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Salário traz felicidade? Um estudo exploratório com desenho quase-experimental 

no ambiente corporativo brasileiro 

1 Contextualização 

A relação entre riqueza e felicidade tem sido amplamente discutida na literatura 

acadêmica (Easterlin 1974, 1995). No entanto, existem vários estudos na literatura que 

mostram uma ligação positiva entre a felicidade e o crescimento financeiro e uma 

importante correlação entre a felicidade e o prazer de um indivíduo, que estão diretamente 

relacionados com a intensidade do desenvolvimento e progresso de uma nação (Hagerty 

e Veenhoven 2003; Diener et al. Além disso, os resultados da investigação na literatura 

indicam que o rendimento adicional para além de um determinado nível não tem um 

impacto duradouro no sentimento de felicidade/alegria, porque nós, como indivíduos, 

somos capazes de nos adaptar a diferentes situações (Killingsworth, 2021; Frederick & 

Loewenstein, 1999; Frey & Stutzer, 2002;; Kahneman & Deaton, 2010; Stevenson & 

Wolfers, 2013; Jebb et al., 2018). 

A sensação de ter dinheiro suficiente é principalmente uma questão de caráter. 

Pode-se ter um milhão de euros e ainda assim ter a sensação de que não é suficiente. Isso 

significa que há pessoas que nunca se sentem seguras, e outras se sentem seguras mesmo 

com pouco. O grande estresse com o dinheiro é o que fazer com ele ou como investi-lo 

adequadamente. Ficamos presos em uma esteira com múltiplas opções, que depende da 

situação de renda. Existem muitas pessoas no mundo para quem a falta de dinheiro é um 

fator de estresse. Mesmo a economia não trata da renda máxima. Em última análise, trata-

se do bem-estar do indivíduo. Um rendimento elevado é apenas o primeiro passo para 

isso. Numa segunda etapa, a renda deve ser convertida em atividades que realmente te 

façam feliz. Outros fatores são necessários para isso, portanto, trata-se de encontrar a 

combinação ideal. Há pessoas que estão infelizes porque têm muito tempo, mas não têm 

dinheiro. Por outro lado, outros têm muito dinheiro, mas não têm tempo. Precisamos de 

um certo salário. 

O tema do presente artigo é sobre a correlação entre salário e felicidade, tema que 

tem sido debate em numerosos estudos precedentes, mas a maioria deles centra-se nos 

países desenvolvidos. Uma novidade do nosso estudo é a análise dessa relação em um 

país em desenvolvimento, isto é, o caso brasileiro. Um dos estudos que nos motivou a 

realizar esta pesquisa é o realizado por Knight et al. (2009) numa amostra de agregados 

familiares rurais na China. Na sequência da investigação, os autores descobriram que 

embora as pessoas nas zonas rurais tenham rendimentos inferiores aos indivíduos nas 

zonas urbanas, elas declaram-se felizes. Esperamos que os resultados no Brasil sejam 

semelhantes tendo em conta a dimensão cultural (Hofstede, 1984) e o fato do Brasil ser 

um país em desenvolvimento; o objetivo financeiro das pessoas é principalmente levar 

uma vida razoável e tranquila que contribua para a felicidade (DiTella & MacCulloch, 

2010; Luo, 2018; Fanning & O’Neill, 2019; Cuong, 2021; Lakshmanasamy & Maya, 

2020). 

O dinheiro pode comprar felicidade é uma afirmação complexa e significativa, 

com múltiplas implicações. Estudar a felicidade humana em termos de 

crescimento/declínio de salários/renda/PIB tornou-se um dos temas mais pesquisados 

entre os economistas. Por exemplo, a economia convencional pressupõe que rendimentos 

mais elevados significam níveis mais elevados de felicidade. Por outro lado, um dos 

artigos de referência nesta área, de Easterlin (1974, 1975, 2006), estuda o aumento 

substancial do rendimento real nos EUA (1946-1970), o que não conduziu a um aumento 

substancial do rendimento real. nível de felicidade relatado. O paradoxo de Easterlin não 

é apenas um modelo para os EUA, mas também é aplicável a outros países como o Japão 

ou o Reino Unido. 
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O salário/rendimento é uma das variáveis mais utilizadas (Cummins, 2000a, 

2000b; Schyns, 2001; Diener & Biswas-Diener, 2002; Graham e Pettinato 2004; Cai et 

al. 2018). Quando se pergunta aos indivíduos por que trabalham, o dinheiro é uma das 

razões mais frequentemente citadas (Judge et al., 2010). Quando as pessoas se concentram 

no dinheiro, por exemplo, simplesmente estando preocupadas em ganhar mais, podem ser 

menos amigáveis nas suas relações com os outros, sendo menos vulneráveis à rejeição 

social e mais determinadas a alcançar objetivos pessoais (Gino & Mogilner, 2014; Doh 

& Chung, 2020). Entretanto, Wilkinson e Pickett (2009, 2018) argumentaram que uma 

maior igualdade de rendimentos está associada a uma maior qualidade de vida e é 

particularmente pertinente para medidas de bem-estar físico e mental que apresentam um 

gradiente social (Kühner et al., 2019).  

Este artigo tem como objetivo analisar a ligação entre salário e felicidade no 

Brasil, dado o fato de ser um país em desenvolvimento e ter sofrido uma série de 

transformações económicas e culturais ao longo dos anos. Seguindo as ideias dos autores 

DiTella e MacCulloch (2010), que constataram que o salário e a felicidade têm uma 

correlação sólida nos indivíduos mais pobres e nos países menos desenvolvidos, enquanto 

a adaptação total a maiores rendimentos se reflete entre as pessoas mais ricas e os países 

desenvolvidos. Nossa amostra foi composta de funcionários e empregados brasileiros, 

independentemente do porte das empresas.  

 

2 PLATAFORMA TEÓRICA E DESENVOLVIMENTO DAS HIPÓTESES 

Staubli et al. (2014) consideram bem-estar como o termo científico dedicado ao 

fenômeno da felicidade. A maioria dos investigadores afirma que o bem-estar inclui dois 

componentes: um componente cognitivo (satisfação com a vida) e um componente 

afetivo (felicidade). Estas duas componentes estão fortemente correlacionadas e, por esta 

razão, muitos investigadores assumiram que as duas variáveis medem realmente a mesma 

coisa (Veenhoven, 1991; Lane, 2000). Diener e Seligman (2004) afirmam que para uma 

avaliação abrangente, os componentes devem ser medidos separadamente. Segundo 

Mayraz et al. (2009), a ferramenta mais utilizada para estudar a relação entre felicidade e 

renda é a satisfação com a vida. 

Declarar-se feliz é expressão de um sentido geral, mas a satisfação é mais concreta 

e refere-se a diversos elementos específicos da vida. Uma pessoa poderia dizer que está 

feliz, mas não está satisfeita com certos aspectos da vida (por exemplo, satisfação no 

trabalho, satisfação financeira, vida pessoal, vida social, saúde). 

Com base na literatura, este artigo tem como objetivo estudar a felicidade e a 

satisfação geral em relação aos níveis salariais, considerando o ambiente corporativo 

brasileiro. Esperamos que os níveis de satisfação e felicidade aumentem com os níveis 

salariais. Esta hipótese foi formulada com base na literatura. 

 

2.1 Hipótese 1 (H1). O nível salarial está positivamente relacionado à satisfação 

financeira 

Alguns investigadores referem a existência de uma associação entre o rendimento 

ou salário individual ou familiar e a satisfação financeira (Easterlin 2006; Diener e Oishi 

2000; DePianto 2011). Outros acadêmicos estudam a satisfação financeira – isto é, a 

avaliação subjetiva da situação financeira de uma pessoa – como uma “subconstrução” 

ou bem-estar subjetivo e satisfação com a vida (Graham & Pettinato, 2004; DePianto 

2011; Van Praag 2004) como um componente importante da percepção de status 

econômico (Joo & Grable, 2004; Kalleberg & Marsden, 2012). Em 2004, Hsieh (2004) 

utilizou dados do General Social Surveys para observar a associação entre salário e 

satisfação financeira dos americanos mais velhos e descobriu que diferentes definições 
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de rendimento têm efeitos diferentes na satisfação financeira. Vera-Toscano et al. (2006), 

utilizando dados de uma pesquisa nacional em Espanha, descobriram que não só as 

receitas, mas também as expectativas de rendimento afetam a satisfação financeira. 

Sighieri et al. (2006), utilizando dados de nove países europeus, examinaram a relação 

entre o rendimento e a satisfação financeira e descobriram que o rendimento e a satisfação 

tinham uma correlação positiva até certo ponto. Ali e outros. (2015) e Halim e Astuti 

(2015) afirmaram que a satisfação financeira é a percepção de um indivíduo sobre a sua 

situação financeira atual (Arifin, 2018a, 2018b; Danish & Khan, 2021). 

2.2 Hipótese 2 (H2). A satisfação financeira está positivamente relacionada à 

satisfação com a vida 

A satisfação com a vida é uma das medidas essenciais do bem-estar subjetivo 

(Diener, 1984; Pavot & Diener, 1993). A pesquisa mostra que o bem-estar subjetivo ou a 

qualidade de vida está positivamente relacionado à saúde mental e física, ao desempenho 

no trabalho, às relações interpessoais e ao estado civil (Sirgy et al., 2007). O estudo com 

sujeitos ingleses realizado por Bowling e Windsor (2001) constatou que a satisfação 

profissional contribui para a satisfação com a vida. 

Xiao (2008) utiliza a expressão “comportamentos financeiros” para se referir a 

comportamentos positivos ou desejáveis recomendados por economistas de consumo 

como formas de melhorar o bem-estar financeiro. Os comportamentos financeiros 

comuns incluem práticas relacionadas com a gestão de dinheiro, crédito e poupança (Xiao 

et al., 2009; Hilgert et al., 2003). Uma vez que o bem-estar financeiro de um indivíduo 

pode ser objetivo (medido em termos de renda, ativos, etc.) ou subjetivo (medido em 

termos de satisfação financeira) (Joo, 2008), comportamentos financeiros positivos 

podem ser considerados para melhorar o bem-estar financeiro em ambas as áreas. Xiao et 

al. (2009) descobriram que comportamentos financeiros positivos contribuem para a 

satisfação financeira de uma amostra de consumidores que utilizam aconselhamento de 

crédito. Além disso, tal como sugerido por Maddux (2002), ações intencionais para 

reduzir o stress financeiro poderiam ajudar a alcançar condições financeiras ótimas. 

2.3 Hipótese 3 (H3). O nível salarial está positivamente relacionado à satisfação com 

a vida. 

A medida mais comum de satisfação financeira é salário/renda. Muitos estudos 

examinaram a relação entre salário/rendimento e satisfação com a vida (Schyns 2001; 

Graham & Pettinato, 2004; Hsieh, 2004; Delhey, 2004; Arthaud-Day & Near, 2005; 

Tomini et al., 2016; Conde-Sala et al., 2017). 

Schyns (2001), utilizando uma amostra de consumidores russos, descobriu que a 

relação entre salário e satisfação com a vida é complexa. Um ano depois, Diener e Biswas-

Diener (2002) analisaram a relação entre rendimento e bem-estar subjetivo e concluíram 

que existe uma correlação muito baixa entre rendimento e bem-estar subjetivo em 

diferentes nações, e que se as pessoas não forem ricas, o aumento da renda leva a um 

aumento insignificante na felicidade. Um estudo mais recente, utilizando dados 

recolhidos em cinco países, mostrou os efeitos da riqueza e do consumo não sustentável 

na satisfação com a vida (Headey et al., 2008). A satisfação com a vida pode ser mitigada 

por compensação financeira. Ainda vale a pena abordar os danos ao bem-estar físico 

associados aos deslocamentos longos (Freedman, 2017; Rohrer & Schmukle, 2018; Sha 

et al., 2019; Kaiser et al., 2020; Hartung et al., 2021). 

O estudo transfronteiriço de Tomini et al. (2016) mostrou que o rendimento dos 

adultos idosos estava positivamente ligado à satisfação com a vida em quase todos os 

países. O estudo de Conde-Sala et al. (2017) também confirmou que os idosos com 

rendimentos mais elevados relatam uma melhor qualidade de vida nos países em 

desenvolvimento. 
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2.4 Hipótese 4 (H4). A satisfação com a vida está positivamente relacionada à 

felicidade 

Felicidade e satisfação com a vida são os objetivos finais da vida humana (Layard, 

2011). Fugl-Meyer et al. (1991) analisaram os níveis de satisfação com a vida como um 

todo (felicidade) investigando oito áreas diferentes por meio de questionários enviados 

em quatro categorias de idade (25, 35, 45 e 55 anos) para homens e mulheres. Com 

algumas excepções (satisfação profissional e financeira), os níveis de satisfação global e 

no terreno não dependiam da idade e foram encontradas poucas disparidades de género. 

Na linha dos democratas, Tatarkiewicz (1976) considera que a satisfação com a vida como 

um todo é sinónimo de felicidade. Por essa razão, a satisfação com a vida como um todo 

deve ser razoável e razoável por muito tempo. 

No entanto, (Hansen 2012), examinando a relação entre os pais, a satisfação com 

a vida e a felicidade em diferentes regiões do mundo, mostrou que os países da Europa 

de Leste são mais pró-natalistas do que outros países europeus. Além disso, as suas 

conclusões mostram que nos antigos países socialistas o progenitor está ligado a um nível 

mais elevado de bem-estar subjetivo. 

Tal como os investigadores (Okulicz-Kozaryn & Golden, 2018) concluíram a 

nível social que a desmercantilização está associada a maior felicidade (Okulicz-Kozaryn 

et al., 2014; Brzozowski & Coniglio, 2021). Os autores também enfatizam a importância 

do horário flexível e do estabelecimento de um horário de trabalho próprio como um 

passo em direção à autonomia e à liberdade para que o trabalho e a vida em geral possam 

ser e têm sido melhorados através da qualidade dos programas de trabalho. 

Acreditamos que as experiências positivas dos colaboradores na vida profissional 

devem ter um impacto positivo na satisfação e felicidade geral. Esta relação pode ser 

explicada pelo uso da teoria de sobrevivência de baixo para cima da satisfação com a vida 

(Diener, 1984; Andrews & Withey, 1976; Campbell et al., 1976). 

 

2.5 Hipótese 5 (H5). A satisfação financeira está positivamente relacionada à 

felicidade 

O conceito de satisfação financeira como parte da construção da felicidade na 

teoria subjetiva do bem-estar foi introduzido no início da década de 1970. Na teoria 

subjetiva do bem-estar, assume-se que a satisfação financeira, simbolizada pela renda, é 

definida como felicidade ou prosperidade (Van Praag et al., 2003; Van Praag, 1968, 1971). 

Consequentemente, o estudo da satisfação financeira e dos fatores que contribuem são 

essenciais para fortalecer a felicidade financeira individual (Xiao 2008; Xiao et al. 2009; 

Joo, 2008). Por outras palavras, a qualidade de vida será afetada pela satisfação com a 

vida, incluindo a satisfação financeira (Michalos, 2008). A satisfação financeira serve 

como mediação entre a renda e o nível desejado de felicidade (Diener & Biswas-Diener, 

2002). A satisfação financeira também é vista como um indicador de bem-estar e 

felicidade (Van Praag 2004). 
 

2.6 Hipótese 6 (H6). O nível salarial está positivamente relacionado à felicidade. 

 Rendimento tem um efeito positivo na felicidade geral (Argyle, 1999), mas 

definir a felicidade é problemático (Jenkins & Delbridge, 2014). Além disso, o 

crescimento das receitas tende a aumentar o nível de felicidade (Frijters et al., 2004), e 

uma situação financeira percebida no ano anterior tende a aumentar o sofrimento 

psicológico, dado o nível de rendimento. O crescimento do crédito e a poupança 

diminuem o sofrimento psicológico (Brown et al., 2005). De outra perspectiva, Achim et 

al. (2016) concluem que pessoas mais felizes têm maior probabilidade de agir 

honestamente. 
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3 PLATAFORMA METODOLÓGICA  

Este artigo apresenta um estudo exploratório com desenho quase experimental. 

Utilizamos o método de coleta de dados por questionário e empregamos modelagem de 

equações estruturais (MEE) baseada em Mínimos Quadrados Parciais (PLS) no software 

ADANCO 2.0.1. SEM é uma técnica estatística útil para testar modelos complexos (Hair 

et al., 2011; Henseler et al., 2016). 

Conforme apresentado por Diener et al. (1985) durante milénios, o bem-estar 

humano tem sido o domínio acadêmico da filosofia e da religião, com notáveis como 

Aristóteles, Confúcio e Buda pesando ao definir a boa vida. Os investigadores de hoje 

concentram-se mais nos fatores que fazem com que as pessoas sintam subjetivamente as 

suas vidas como úteis e gratificantes. Assim, os cientistas que estudam o “bem-estar 

subjetivo” não pré-julgam o que as pessoas considerarão uma vida boa para si mesmas, 

mas baseiam-se nos julgamentos que os entrevistados oferecem, com base em quaisquer 

critérios que os participantes da pesquisa considerem mais importantes. 

A participação nesta pesquisa foi voluntária e nenhuma recompensa foi oferecida 

em troca da participação. Os participantes foram convidados a preencher os 3 

instrumentos sem limite de tempo, além disso, os entrevistados foram informados sobre 

a confidencialidade dos dados coletados e sobre o objetivo desta pesquisa. 

As pesquisas representam um dos métodos mais utilizados na literatura para 

coletar dados sobre as experiências e o bem-estar dos clientes. A pesquisa atual faz parte 

de um estudo empírico sobre o caminho do dinheiro para a felicidade. Recorremos a um 

desenho descritivo, onde o investigador já conhece o tipo de dados utilizados para a 

investigação e os respondentes a quem se dirige, antes de distribuir os questionários. Para 

obter resultados valiosos, a abordagem quantitativa é utilizada neste estudo como método 

de pesquisa, bem como o formato do questionário autoaplicável. Os questionários 

autoadministrados na plataforma oferecem aos respondentes a possibilidade de preenchê-

los nas horas vagas. Um fator importante na escolha desse método é que ele proporciona 

aos entrevistados o anonimato para serem honestos em suas respostas. 

Utilizamos duas ferramentas distintas: Escala de Felicidade Subjetiva 

(Lyubomirsky & Lepper, 1999) e Escala de Satisfação com a Vida (Diener et al., 1985), 

pois segundo Diener e Seligman (2004) o componente cognitivo (satisfação com a vida) 

deve ser medido separadamente do o componente afetivo (felicidade). Para a satisfação 

financeira, utilizamos nossa construção alinhada à literatura.  

 

3.1 Escala de Satisfação Financeira (FSS) 

Godwin (1994) resumiu o estudo da satisfação financeira concluindo que não há 

consenso sobre a melhor forma de medir a satisfação financeira. Alguns pesquisadores da 

área mediram a satisfação com um item, outros usaram múltiplas medidas. Pesquisadores 

como (Godwin, 1994; Davis & Schumm, 1987; Jeries & Allen, 1986; Porter & Garman, 

1993) usaram escalas individuais para medir a satisfação financeira. Morgan (1992) 

utilizou apenas uma afirmação para medir a satisfação económica: “Quão satisfeito você 

está com a sua situação financeira?”. Greenley et al. (1997) fizeram a pergunta: “Quão 

confortável e bem-sucedido você está financeiramente?”. Draughn et al. (1994) 

discutiram a satisfação económica como consistindo em três componentes: adequação 

financeira, bem-estar económico percebido e satisfação com o padrão de vida. Hira e 

Mugenda (1999a, 1999b) mediram a satisfação financeira com vários itens: dinheiro 

economizado, quantidade de dinheiro devido, situação financeira atual, capacidade de 

cumprir metas de longo prazo, preparação para enfrentar emergências e habilidades de 

gestão financeira (Jain et al., 2019). 
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3.1.1 Escala de Satisfação com a Vida (SLS) 

Diener et al. (1985) determinaram uma escala de satisfação com a vida e avaliaram 

os itens atribuindo-lhes valores entre 1 e 7, sendo: 1 discordo totalmente e 7 concordo 

totalmente, refletindo a pontuação final a média destes itens. Esta escala apresenta 

propriedades psicométricas favoráveis tanto em termos de alta fidelidade quanto de alta 

consistência interna (α = 0,87). 

3.1.2 Escala de Felicidade Subjetiva (SHS) 

Lyubomirsky e Lepper (1999) medem a dimensão afetiva da felicidade com 

propriedades psicométricas favoráveis em diferentes culturas. A SHS propõe quatro itens: 

a cada item é atribuído um valor de 1 a 7, por exemplo, 1 – uma pessoa muito feliz, 

enquanto 7 – uma pessoa não muito feliz. Antes do lançamento oficial do questionário, 

ele foi pré-testado com dez sujeitos que avaliaram criticamente as questões com base na 

redação, construção das frases e formulação das perguntas. O questionário foi lançado 

online através do Google Forms, que gerou um link para o questionário específico. 

No presente estudo, examinamos o comportamento do indivíduo em relação à 

satisfação e felicidade. Nosso banco de dados (N = 376) era composto por 148 mulheres 

(39,36% dos participantes) e 228 homens (60,64%). Os dados foram coletados em maio 

de 2022, e todos os participantes foram informados sobre o objetivo do estudo. Queremos 

também destacar o fato de o questionário ter sido distribuído on-line. Dado que muitos 

estudos na literatura enfatizam a importância da idade e a sua influência nos resultados 

(Hitka et al. 2019, 2020, 2021), queremos salientar que não nos preocupamos neste estudo 

com este aspecto, devido ao fato que os entrevistados envolvidos tinham idade entre 20 e 

40 anos; assim, cobrimos diversas categorias de idade e consideramos que a análise de 

diferentes categorias de idade não seria relevante. 

 

4 RESULTADOS  

No contexto do SEM, transferimos nosso modelo teórico para um modelo 

estatístico com o auxílio do ADANCO 2.0.1. Programas. Primeiro, avaliamos a raiz 

quadrada média residual padronizada (SRMR), a discrepância geodésica (dG) e a 

discrepância de mínimos quadrados não ponderados (dULS). Nossos resultados 

apresentam valores excelentes/aceitáveis segundo Dijkstra e Henseler (2015). Além 

disso, examinamos a confiabilidade e validade do modelo de medição. Conforme 

mostrado na Tabela 1 a seguir, o coeficiente de confiabilidade (ρA, ρc, α) de cada 

construto de medição está acima de 0,70. Além disso, a validade convergente (variância 

média extraída – AVE) explica 50% ou mais da variância. 

 
Tabela 1. Confiabilidade e validade do construto 

Constructo Dijkstra-Jöreskog’s 

Rho 

(ρA) 

Henseler’s Rho 

(ρc) 
Alpha de 

Cronbach (α) 

Variância Média 

Extraída (AVE) 

Satisfação de vida 0,8851 0,8831 0,8826 0,6028 

Felicidade 0,8813 0,7640 0,7687 0,5068 

Satisfação 

financeira 

0,8321 0,8301 0,7906 0,7096 

Lastro teórico Maior que 0,7 em 

linha com Hair et al., 

2011; Porter e 

Garman, 1993) 

Não menor do 

que 0,6 em linha 

com Morgan, 

1992. 

Maior que 0,7 

em linha com 

Greenley, 

1997) 

Mínimo de 0,5 em 

linha com 

Morgan, 1992. 

 

Apresentamos a justificativa para mensuração de cada indicador na Tabela 2 a 

seguir: 
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Tabela 2. Mensuração dos indicadores 

Constructo Escala Indicador Item* Fonte 

Satisfação com a 

vida 

Escala de 

Felicidade 

Subjetiva 

V1 
Em muitos aspectos, minha vida está 

próxima do meu ideal 

Lyubomirsky 

& Lepper 

(1999) 

 

V2 
As condições da minha vida são 

excelentes 

V3 Estou satisfeito com minha vida 

V4 
Até agora consegui as coisas 

importantes que quero na vida 

V5 
Se eu pudesse reviver minha vida, não 

mudaria quase nada 

Felicidade 
Satisfação 

com a vida 

H1 Eu geral, eu me considero-me: 

Diener et al., 

(1985) 

H2 
Em comparação com a maioria dos 

meus colegas, considero-me: 

H3 

Algumas pessoas geralmente ficam 

muito felizes. Eles aproveitam a vida 

independente do que esteja 

acontecendo, tirando o máximo 

proveito de tudo. Até que ponto esta 

caracterização lhe descreve? 

H4 

Algumas pessoas geralmente não ficam 

muito felizes. Embora não estejam 

deprimidos, nunca parecem tão felizes 

quanto poderiam. Até que ponto esta 

caracterização lhe descreve? 

Satisfação 

financeira 

Satisfação 

financeira 

com o 

salário 

F1 Estou satisfeito com meu salário Morgan 

(1992); 

Diener et al. 

(1985) 
F2 

Comparado com a maioria dos meus 

colegas, considero meu salário: 

* Nota: * A escala Likert de 1 a 7 pontos varia de “Discordo totalmente a Concordo totalmente”. 

 

Segundo Hair et al. (2011), todas as cargas dos indicadores deverão ultrapassar 

0,65. Nossos resultados demonstram validade convergente e confirmam a confiabilidade 

dos indicadores; portanto, todas as condições foram respeitadas, conforme indicado na 

Tabela 3 a seguir: 

 
Tabela 3. Validade dos indicadores 

Indicador Satisfação de vida Felicidade Satisfação financeira 

V1 0,7031   

V2 0,7964   
V3 0,8126   
V4 0,7963   
V5 0,7689   
H1  0,8691  
H2  0,7752  
H3  0,6926  
H4  0,7904  
F1   0,8420 

F2   0,8420 

 

Além disso, todos os valores obtidos estão abaixo de 0,9 para a Razão de 

Correlações Heterotraço-Monotraço (HTMT). Esses achados demonstram a validade 

discriminante para todos os construtos latentes, em consonância com Henseler et al. 

(2009, 2015, 2016) e Voorhees et al. (2016). 

Nossos coeficientes de caminho foram estimados realizando um procedimento de 

bootstrapping (Hartung et al. 2021). A Tabela 3 apresenta os parâmetros obtidos para 

nosso modelo estrutural com previsão moderada e forte. De acordo com as regras 
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especificadas por Hair et al. (2011), o R2 do construto dependente Satisfação com a Vida 

pode ser considerado excelente, enquanto Felicidade (0,3912) e Satisfação financeira 

(0,3331) foram moderados. 

 
Tabela 3. Validade discriminante - razão de correlações HTMT 

Constructo Satisfação de vida Felicidade Salário líquido 

Satisfação de vida    

Felicidade 0,7087   

Salário líquido 0,1502 0,1199  

Felicidade financeira 0,6671 0,7132 0,2614 

 

Além disso, examinamos a magnitude e o significado do caminho indireto entre 

salário e felicidade, via satisfação financeira e com a vida. O coeficiente de caminho 

indireto é significativo e positivo (β = 0,1800, β = 0,1055) em ambos os casos. No entanto, 

o efeito indireto entre satisfação financeira e felicidade, via satisfação com a vida, é 

bastante elevado (β = 0,7127). Na Tabela 5 são apresentados os resultados do modelo 

estatístico que dão suporte às nossas relações totais entre salário e satisfação financeira. 

 
Tabela 5. Resultados do modelo estrutural e testes de hipóteses 

Efeito Coef. Resultados de bootstrap padrão 

  Média D.P. t-Value p-Value p-Value Evidências 

Satisfação com a 

Vida(Felicidade) 

 

0,7952 0,8181 0,226 3,57 0,004 0,002 H4 aceita 

Salário Líquido 

(Satisfação com a 

vida) 

0,1801 0,1761 0,084 2,14 0,031 0,016 H3 aceita 

Salário líquido 

(felicidade) 

0,1056 0,1044 0,051 2,03 0,041 0,026 H6 aceita 

Salário líquido 

(satisfação financeira) 

0,6008 0,1963 0,093 2,15 0,032 0,016 H1 aceita 

Satisfação financeira 

(Satisfação com a 

Vida) 

0,8965 0,8959 0,218 41,1 0,008 0,004 H2 aceita 

Satisfação financeira 

(Felicidade) 

0,5255 0,5319 0,068 7,65 0,007 0,003 H5 aceita 

 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este artigo apresenta os resultados de nosso estudo sobre a relação entre satisfação 

financeira, felicidade e satisfação com a vida. Para responder à questão de saber se o 

dinheiro faz você feliz, o primeiro passo é determinar o que exatamente significa “feliz”. 

A necessidade de uma definição surge do fato de os termos satisfação, felicidade e bem-

estar serem frequentemente utilizados como sinónimos e de forma relativamente 

arbitrária na vida quotidiana. Isto é incompreensível; afinal, as coisas que nos satisfazem 

nos deixam felizes na maioria dos casos e vice-versa. No entanto, geralmente esperamos 

um pouco mais do dinheiro. Como afirmamos ter uma vida feliz, esperamos que o 

dinheiro seja o meio definitivo de realizar esse desejo. Como resultado, estamos menos 

interessados em saber se o dinheiro nos satisfaz ou nos dá uma sensação de felicidade a 

curto prazo. Em vez disso, queremos saber se o dinheiro nos permite experimentar bem-

estar a longo prazo. Os efeitos positivos do dinheiro só se tornam eficazes se você o usar 

ativamente para criar felicidade. Nas palavras do filósofo Platão: “As pessoas são felizes 

quando têm o que é bom para elas”. 
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5.1. Implicações teóricas e práticas 

Após revisão da literatura, descobrimos que há mais possibilidades de medir a 

satisfação financeira, a felicidade e a satisfação com a vida. Nossa análise resume os 

principais antecedentes e consequências relacionados ao trabalho que identificamos para 

a satisfação com a vida, a satisfação financeira e a felicidade. Tiramos nossas conclusões 

a partir de dados coletados de uma amostra de funcionários voluntários. Após a coleta dos 

dados, utilizamos modelagem de equações estruturais e validamos nossa hipótese. Existe 

uma relação positiva entre salário e satisfação, porque os indivíduos focam mais nos 

fatores económicos quando avaliam a sua felicidade. 

Este estudo forneceu evidências estatísticas de que o dinheiro deixa as pessoas 

felizes. Ter um salário mais alto tem um efeito positivo na probabilidade de ser muito 

feliz e um efeito negativo na probabilidade de ser infeliz. Os resultados deste estudo foram 

discutidos e comparados com os resultados de outros estudos sobre felicidade. No 

entanto, existem dificuldades na comparação dos resultados entre os estudos. Uma fonte 

para a diferença nos resultados vem do uso de diferentes variáveis destinadas a capturar 

a mesma coisa. Outra fonte para a diferença entre os resultados pode surgir de diferentes 

categorizações de variáveis ou mesmo de diferenças demográficas. Por esse motivo, é 

necessário cuidado na comparação dos estudos. 

Finalmente, acreditamos que a satisfação com a vida é um resultado importante a 

ser considerado juntamente com outras variáveis-chave de gestão, tais como atitudes e 

comportamentos no trabalho. De acordo com os estudos encontrados na literatura, o 

dinheiro é o principal motivo de trabalho. Mas o dinheiro em si, separado de outros 

fatores, não leva à felicidade e à autossatisfação. Felicidade e satisfação com a vida são 

conceitos interligados que contribuem para a qualidade de vida de uma pessoa (Sha et al. 

2019). A satisfação com a vida, refletindo uma avaliação cognitiva da própria vida, parece 

estar mais fortemente associada às condições de vida e às necessidades sociais, enquanto 

a felicidade, que se refere ao sentimento positivo, parece estar mais fortemente associada 

à qualidade da interação social (Lyubomirsky e Lepper 1999).  

 

5.2. Limitação e Perspectivas Futuras 

Estudos precedentes concluíram que o rendimento afeta a felicidade tanto em 

termos relativos como absolutos e que o efeito de um aumento no rendimento é 

transitório. Se o salário pode ou não comprar felicidade continua sendo uma questão a ser 

estudada. Uma limitação primária deste estudo é a falta de medidas longitudinais. Outra 

limitação do estudo poderia ser o campo de atividade, a expansão a nível nacional e a 

nível internacional no futuro forneceria resultados mais amplamente relevantes. Pesquisas 

adicionais também deveriam se concentrar em estudar por quanto tempo permanece o 

efeito positivo de uma renda mais elevada sobre a felicidade. Subscrevemos a ideia de 

que a conclusão de qualquer investigação é o início de desenvolvimentos futuros ou de 

novas perspectivas de investigação. 
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